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RESUMO 

Os aterros são construídos pela compactação sucessiva de camadas de solos com características 
adequadas para este efeito (ou seja, solos com características aceites à luz do caderno de 
encargos do empreendimento), devendo essa compactação corresponder o mais possível aos 
valores de compactação padrão, obtidos em ensaio de compactação laboratorial.  

Por outro lado, a geometria dos aterros deve ser determinada garantindo a estabilidade da 
estrutura, em particular a estabilidade dos seus taludes. 

Estudou-se a relação entre a variação do valor do factor de segurança associado ao cálculo de 
estabilidade de dois aterros constituídos pelo mesmo solo, em função da variação do teor em 
água aquando da sua compactação. 

Palavras-chave: aterro, talude, resistência ao corte, teor em água, estabilidade, fator de 
segurança, geoslope. 

 

INTRODUÇAO 

Os aterros, estruturas fundamentais das obras de terra, constituem parte integrante dos 
empreendimentos viários (rodoviários ou ferroviários) e são contruídos em cumprimento das 
prescrições técnicas definidas no caderno de encargos e projeto de execução, associados à obra 
em que se inserem. 

Os aterros são construídos pela compactação sucessiva de camadas de solos com características 
adequadas para este efeito (ou seja, solos com características aceites à luz do caderno de 
encargos), devendo essa compactação corresponder o mais possível aos valores de compactação 
padrão, obtidos em ensaio de compactação laboratorial.  

Por outro lado, a geometria dos aterros deve ser determinada garantindo a estabilidade da 
estrutura, em particular a estabilidade dos seus taludes. 

Neste documento pretende-se mostrar de que modo varia o valor do fator de segurança de um 
talude de aterro construído com uma determinada geometria, em função do grau de 
compactação do solo usado na sua construção, considerando-se a aplicação da mesma energia 
e fazendo variar o valor do teor em água do solo.Para o efeito, considerou-se um solo 
classificado como A-2-4 (0) pela classificação para fins rodoviários (ASTHO) e como SM-areia 
solta, pelo Sistema Unificado de Classificação de Solos.  

Realizou-se a compactação com diferentes teores de humidade e a mesma energia de 
compactação, fazendo variar assim o valor de grau de compactação atingido em cada caso, 
determinando-se então, para cada caso, os parâmetros da resistência ao corte (coesão e ângulo 
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de atrito). Com estes dados, realizou-se o cálculo de estabilidade pelo método de Bishop, dos 
taludes de dois aterros, com recurso ao Geoslope.  

 

RESULTADOS 

Apresentam-se os dados de caracterização do solo, bem como as imagens resultantes dos 
cálculos realizados para todas as simulações de aterros construídos com aplicação de solos 
compactados com determinado valor de grau de compactação. 

 

CONCLUSÕES 

A resistência ao corte dos solos é definida pelos parâmetros de coesão e ângulo de atrito, 
variando estes em função do teor em água com que os solos são compactados.  

No presente caso, a coesão diminui com o aumento do teor em água, ao passo que o ângulo de 
atrito aumenta. 

Da conjugação destes fatores (C, Ø, γ) para este solo e esta geometria de aterro, verifica-se que 
o fator de segurança (F.S.) é maior para uma compactação na fase seca, acompanhando a 
tendência de comportamento exibida pela coesão. 
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